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Cenários e 
perspectivas

Pelo oitavo ano consecutivo, a Câmara Espanhola de Comércio 

realiza a pesquisa Investimentos e Clima de Negócios no Brasil, 

para a qual contou com seus associados, empresas líderes em 

seus setores no país, para responderem um questionário sobre 

suas atividades no período de 2019-2020. Idealizado pelo Comitê 

de Comunicação e Marketing da entidade, este trabalho tem como 

propósito apresentar uma fotografia desses empreendimentos. 

Em 2020, o relatório apresenta os dados de entrevistas com 71 

executivos em posição de gestão e liderança em empresas dos 

mais variados segmentos. Os números aqui compilados são 

anônimos, obtidos por meio de questionários únicos disponibilizados 

virtualmente. A coleta dos dados e compilação das informações foi 

realizada de modo a assegurar a representatividade dos setores 

empresariais associados à Câmara Espanhola. 

A análise e interpretação das respostas contou com a expertise 

dos profissionais da LLYC - consultoria de gestão de reputação, 

comunicação e assuntos públicos líder na Espanha e América Latina. 

Em 65 anos de existência, a Câmara Espanhola realiza um intenso 

trabalho focado na promoção das relações econômicas entre 

Brasil e Espanha, fortalecendo a aliança entre os dois países. 

Além das grandes multinacionais espanholas presentes no país, 

a Câmara é composta, em sua maioria, por pequenos e médios 

empresários, que juntos a tornam uma instituição forte e fonte 

de referência nas relações bilaterais hispano-brasileiras.
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Depois de um ano em que o mundo vivenciou uma das maiores 

crises sanitárias da história, com as consequentes repercussões 

sociais e econômicas, a Câmara Espanhola apresenta mais uma 

edição de Investimentos e Clima de Negócios no Brasil. Como 

de costume, perguntamos a nossos associados sobre suas 

perspectivas de investimentos, vantagens e desvantagens de 

fazer negócios no país, além de sua opinião sobre a legislação 

brasileira.

As respostas dos líderes empresariais mostram que o Brasil poderá 

contar com as companhias de origem espanhola para a retomada de 

seu crescimento em 2021. Embora com perspectivas conservadoras, 

os dados analisados apontam que 34% dos entrevistados pretendem 

aumentar os investimentos este ano e 39% têm em seus planos 

aumentar o quadro de funcionários em até 20%. Segundo análise 

das respostas, as áreas dessas empresas que devem crescer mais 

nos próximos meses são marketing e vendas, seguido de tecnologia. 

Os principais motivos que levam as empresas afiliadas à nossa Câmara 

a confiarem em um cenário mais positivo, são o crescimento potencial 

do país e a rentabilidade. Fica patente, também, a necessidade 

da aprovação e implementação das reformas estruturais, como a 

Tributária, para que se possa alcançar a retomada consistente do 

crescimento da economia. 

Marcos 
Madureira
Presidente da Câmara Oficial Espanhola 
de Comércio no Brasil
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Os resultados desta pesquisa representam o pensamento de 

CEOs e outros executivos C-level de nossas empresas. Mais de 

65% das companhias entrevistadas são provenientes da Espanha, 

sendo que quase 80% delas estão no Brasil há mais de 20 anos e, 

portanto, conhecem bem a economia local.

Esperamos que as informações aqui contidas sejam de utilidade 

para as estratégias futuras das empresas ligadas a nós, assim 

como para o setor empresarial brasileiro como um todo. 

Como presidente da Câmara Espanhola, aproveito este espaço 

para agradecer a confiança de nossos associados, colaboradores 

e parceiros, que nos permitiu, mesmo em um cenário adverso, 

continuar crescendo e executando nossa missão de apoiar as 

relações comerciais entre o Brasil e a Espanha e a promover os 

negócios das empresas em nosso País. 
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Anualmente a Pesquisa de Clima de Negócios é realizada pela 

Câmara Espanhola, verificando importantes dados que indicam 

a tendência do empresariado espanhol para atuar no país. Com 

mais de 200 associados, somos um hub de líderes empresariais de 

diversos setores, com companhias dos mais variados tamanhos, o 

que torna nosso estudo um bom indicativo de quais as perspectivas 

de negócios para o próximo ano.

O estudo foi originalmente idealizado pelo nosso Comitê de Comunicação 

de Marketing. Como responsável por atuar de forma vertical entre 

os demais comitês, engajando-os em projetos para fortalecer a 

reputação da Câmara, o grupo está há 8 anos à frente da pesquisa, 

realizando desde a formulação do questionário até o convite para 

os entrevistados. O profissionalismo e experiência profissional 

de seus líderes garantem que a metodologia aplicada preze pela 

confidencialidade dos dados coletados, bem como profundidade 

das análises apresentadas.

Mesmo em um ano anormal para os negócios, por causa dos 

impactos causados pela pandemia de covid-19, tivemos um bom 

número de respondentes. No total, 71 executivos de alto nível dentro 

das companhias associadas à Câmara dedicaram seu tempo para 

transmitir informações fidedignas sobre seus negócios no período 

2019-2020. No nosso corpo de entrevistados temos empresas diversos 

Alejandro 
Gómez
Diretor Executivo da Câmara Oficial 
Espanhola de Comércio no Brasil
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setores como infraestrutura e construção, telecomunicações, TI, 

energia, indústria e comunicação.

Agradecemos a todos os participantes da pesquisa por terem 

compartilhado conosco dados sensíveis de seus negócios. É por 

meio da análise dos resultados apresentados nesta publicação que 

iremos trabalhar ainda mais pelo desenvolvimento de negócios de 

sucesso entre empresas brasileiras e espanholas. 

Também aproveito o espaço para reiterar o meu reconhecimento 

para os membros dos nossos comitês e grupos de trabalho, assim 

como para todos os colaboradores dedicados à realização desta 

publicação. 



A Câmara

Junta Diretiva

A Câmara Oficial Espanhola de Comércio no Brasil é uma associação 

empresarial que atua há mais de 60 anos criando oportunidades de 

negócios no Brasil e na Espanha e conta com empresas associadas dos 

mais diversos setores, porte e nacionalidades. 

Sua missão é promover um ambiente de negócios ativo, valorizando o 

networking e gerando o compartilhamento de informações estratégicas 

através dos eventos e comitês setoriais de trabalho, apoio a missões 

empresariais, busca de importadores e parceiros comerciais e apoio ao 

posicionamento da marca das empresas associadas no mercado brasileiro. 

Na condição de integrante da rede internacional de Câmaras de Comércio 

Espanholas no Exterior e de presidente da Eurocâmaras, dispõe grande 

acessibilidade nas relações governamentais e oferece ao associado uma 

visão abrangente do mercado bilateral.

Presidente

Marcos Madureira - Santander 

Vice-presidentes

David Melcon - Telefônica Vivo

Raimundo García-Figueras  - Roca do Brasil 

Tesoureiro

Andoni Hernández - Demarest Advogados 

Tesoureiro suplente

Diego de Cárdenas - Ezentis 

Diretores

Andrea Pellegrini Mammana Napolitano -  

Gomes da Costa

André de Angelo - Acciona Infraestruturas

 Antonio Carlos Valente - Everis

Borja Baisagoti - Viscofan

Cleber Martins - LLYC

Cristina Salazar - CESCE Brasil

Eduardo C. Almeida - Indra

Fernando Roscini - KPMG

Fernando Pérez-Serrabona - MAPFRE

Giane Luza Zimmer Freitas - Arteris

Gonzalo Romero - Air Europa

Renato Meireles - CAF Brasil



11

Diretor executivo
Alejandro Gómez

Departamento Administrativo e Financeiro 
Ricardo Campos – rcampos@camaraespanhola.org.br 

Cíntia Yukie Kurita – ckurita@camaraespanhola.org.br 

Departamento Comercial, Estratégia 				  
e Relacionamento com Associado
Diana Ferreira – dferreira@camaraespanhola.org.br 

Departamento de Comunicação e Marketing
Camila Verbisck – cverbisck@camaraespanhola.org.br 

Wellinton Lenzi – wlenzi@camaraespanhola.org.br

Ana Caroline Moraes – acmoraes@camaraespanhola.org.br

Departamento de Eventos
Karina Ferreira – kferreira@camaraespanhola.org.br 

Departamento de Comitês e Conhecimento
Bárbara Martinez – bmartinez@camaraespanhola.org.br

Equipe
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Sua empresa é de origem 
espanhola ou a matriz de sua 
companhia fica na Espanha?

65,7%
Sim

34,2%
Não
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Sua empresa é de 
capital aberto no 
país de origem?

64,7% 
Não

35,2% 
Sim
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Há quanto tempo sua empresa 
atua no mercado brasileiro?

0 a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 20 anos

21 a 30 anos

+ de 30 anos
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Cerca de 50 % das 
empresas espanholas 
associadas à Câmara 
estão no Brasil há 
mais de 20 anos. 
Quase 80% delas, há 10 
anos, pelo menos. Os 
números evidenciam 
o compromisso de 
longo prazo que 
têm com o país.

10,0%

12,8%

28,5%

24,2%

24,2%
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Assim como observado em anos anteriores, 
o setor de serviços ainda concentra o 

maior número de empresas de afiliação 
espanhola com atuação no Brasil. 

Ele vem acompanhado pelos setores 
energético e de telecomunicações, 

com destaque para infraestrutura e 
construção que praticamente dobrou 

desde 2018, quanto alcançava 9,5%.

Qual é a principal 
natureza de seu 

negócio no Brasil? 

20% 
Infraestrutura / Construção

17,1% 
Assessoria /Jurídico / Defesa

14,2% 
Telecom / TI

12,8% 
Energia

11,4% 
Indústria

10% 
Comunicação / Publicações / Consultoria

10% 
Arquitetura e Engenharia

10% 
Navegação / Transporte / Logística

8,5% 
Outros

5,7% 
Bancos / Finanças

5,7% 
Meio Ambiente / Saneamento / Gestão de Resíduos

4,2% 
Alimento e Bebidas

4,2% 
Comércio Exterior

2,8% 
Viagens / Turismo / Hotelaria

2,8% 
Seguros

2,8% 
Segurança

2,8% 
Agronegócio

1,4% 
Tradução

1,4% 
Pessoa Física 

1,4% 
Educação

1,4% 
Ciência / Medicina / Assistência Médica / Saúde

1,4% 
Imobiliário

1,4% 
Entretenimento / Cultura / Eventos

0% 
Offshore e Marinha 

0% 
Propriedade Intelectual

0% 
Varejo e Educação

0% 
Recursos Humanos / Imigração
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5,3% 
5 a 15 bilhões

19,6% 
1 a 10 milhões

23,2% 
10 a 100 milhões

10,7% 
500 milhões a 1 bilhão

7,1% 
101 a 500 milhões

7,1% 
1 a 5 bilhões

5,3% 
15 a 30 bilhões

8,9% 
+ de 30 bilhões

12,5% 
Menos de 1 milhão

Desde sua constituição, 
qual é o volume 
de investimento 

acumulado de 
sua empresa, no 
Brasil, até 31 de 

dezembro de 2019?

No período analisado, 23,21% das 
empresas acumularam entre R$ 10 e 
R$ 100 milhões em investimentos no 

país. Em seguida, destaca-se a faixa de 
investimento de R$ 1 a R$ 10 milhões, 

com 19,64% dos respondentes.
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Qual é o volume de negócios 
anual da empresa no Brasil?

Em 2020, temos duas categorias de empresas 
que se destacam, aquelas cujo volume 
de negócios está entre 15 a 30 bilhões de 
reais e as que têm menos de 2 milhões de 
reais. Os dados mostram a diversidade das 
empresas entrevistadas, que abrange de 
grandes companhias até micro e pequenas.

17,8% Menos de 2 milhões de reais14,9%
12,2%

10,7% 2 a 10 milhões de reais13,5%

12,2%

12,5% 11 a 50 milhões de reais

25,7%

10,2%

10,7% 51 a 100 milhões de reais

9,5%

5,2%

4,1% 101 a 500 milhões de reais

4,1%

21%

12,2% 501 milhões a 1 bilhão de reais

12,2%

10,5%

10,7% 1 a 15 bilhões de reais

12,2%

21%

17,8% 15 a 30 bilhões de reais

2,7% 3,5%

3,5%

2018 20202019

3,5% + de 30 bilhões de reais5,4%
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Sobre os investimentos para 
2020/2021, sua empresa prevê:

Observa-se que há crescimento do número de empresas que 
planejam expandir seus negócios no país. Enquanto cerca de 34% 

têm a intenção de aumentar os investimentos em pelo menos 20% 
ainda neste ano, 53,57% pretendem manter o volume de negócios.

Manter o 
mesmo 

volume de 
investimentos

Aumentar os 
investimentos 

em até 20%

Aumentar os 
investimentos  

em mais de 20%

Reduzir os 
investimentos 

em até 20%

Reduzir os 
investimentos  

em mais de 20%

Encerrar as 
operações

8,77% / 2018

14,2% / 2020

16,2% / 2019

38,60% / 2018

18,9% / 2019

19,6% / 2020

53,5% / 2020

59,5% / 2019

42,11% / 2018

3,51% / 2018

4,1% / 2019

7,1% / 2020

5,26% / 2018

5,3% / 2020

0% / 2020

1,4% / 2019

0% / 2019

1,75% / 2018

0 10 20 30 40 50 60
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Investimentos em marketing e vendas é a 
prioridade dos respondentes, seguido de 
tecnologia. Além disso, outros setores também 
ganharam representatividade, como: serviços, 
produtos e soluções e desenvolvimento de 
competências e treinamento de funcionários 
(Múltiplas respostas possíveis).

Desenvolvimento de Competências e Treinamento de funcionários 

Pesquisa e Desenvolvimento 
Comunicação 

Sustentabilidade / Responsabilidade Social Corporativa (RSC) 

Produtos e Soluções

Outro

Manufatura

Em quais dessas áreas sua 
empresa planeja aumentar seus 
investimentos em 2020/2021?
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32,1%

28,5%

28,5%

23,2%

17,8%

17,8%

14,2%

14,2%

8,9%
8,9%
7,1%

Tecnologia

Marketing e Vendas

Serviços

Não haverá aumento 
de investimentos
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Quais são as três principais 
vantagens para se fazer negócios 
no Brasil para sua empresa?

Nos últimos anos, a expectativa de crescimento 
do país segue como o principal motivador de 
negócios no Brasil. Destaca-se também um 
aumento na quantidade de empresas que citam 
a alta rentabilidade como vantagem de fazer 
negócios no país. (múltiplas respostas possíveis)

Porcentagem de empresas que escolheram a opção
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Crescimento Potencial do País

 

 

82,40% / 2019

89,29% / 2020

87,72% / 2018

17,86% / 2020

Nível de empreendedorismo

17,60% / 2019

21,05% / 2018

21,43% / 2020

Taxa de rentabilidade

17,60% / 2019

17,54% / 2018

19,64% / 2020

Compatibilidade cultural

13,50% / 2019

8,77% / 2018

12,50% / 2020

Disponibilidade de mão de obra

10,80% / 2019

10,53% / 2018

3,57% / 2020

Logística de importação/exportação

9,50% / 2019

1,75% / 2018

12,50% / 2020

Qualidade de mão de obra

9,50% / 2019

12,28% / 2018

10,71% / 2020

Nível tecnológico/educacional

6,80% / 2019

8,77% / 2018

1,79% / 2020

Impostos/Tributos

5,40% / 2019

0% / 2018

7,14% / 2020

Segurança jurídica

5,40% / 2019

7,02% / 2018

1,79% / 2020

Opinião pública/meios de comunicação

2,70% / 2019

5,26% / 2018

Acesso ao crédito

1,40% / 2019

5,36% / 2020

3,51% / 2018

19,64% / 2020

7% / 2019

5,26% / 2018

Outras



3,5%
6,8%

1,93%
Disponibilidade

de mão de
obra5,3%

1,4%
1,93%
Outros

5,3%
8,10%

3,22%
Nível

tecnológico/
educacional

7,1%
4,1%
2,58%

Nível de
importação/
exportação

5,3%
4,10% 

1,93% 
Acesso ao

crédito

16%
6,8%
0,64%

Competência
comercial

0%
0%
1,3%

Compatibilidade
cultural

Quais são os principais desafios 
que sua empresa enfrenta para 
fazer negócios no Brasil?

A carga tributária segue apontada como 
principal desafio para se fazer negócios 
no Brasil, acompanhada por fatores 
como dependência político-econômica e 
burocracia (Múltiplas respostas possíveis). 

2018

2019

2020



28,5%
28,4%

12,2%
Questões

regulatórias

62,5%
59,5%

18,71%
Impostos/Tributos

41%
55,4%

10,9%
Burocracia

25%
23%
10,98%

Segurança 
Jurídica

44,6%
43,20%

10,32%
Dependência

da política 
econômica

37,5%
24,3%

9,03%
Legislação
trabalhista

7,1%
9,5%
5,81%

Barreiras
de entrada

no setor

10,7%
5,4%
3,87%
Taxa de 

rentabilidade

14,2%
17,6%

4,5%
Qualidade de
mão de obra



26

25% 
Incentivos governamentais

16% 
Custo-benefício
(trabalho/produção)

1,7% 
Localização geográfica

5,3% 
Alta qualidade de mão de obra
para Pesquisa & Desenvolvimento

3,5% 
Investimentos primários

62,5%
Crescimento do PIB

57,1%
Mudanças na 

estrutura tributária

51,7%
Crescimento do 
setor em geral

33,9%
Revisão de políticas 

governamentais

42,8%
Melhorias em
infraestrutura

Quais são os 
fatores que podem 
contribuir para a 
sua empresa, de 
acordo com seu 
plano de negócios?

Assim como nas pesquisas 
anteriores, o crescimento do PIB, 
dos setores econômicos e as 
possíveis mudanças na estrutura 
tributária figuram entre os principais 
alavancadores de negócios. 
Melhorias em infraestrutura é um 
indicador que apresentou aumento 
em relação aos anos anteriores 
(Múltiplas respostas possíveis).
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Sua empresa é:

A categoria exportadores de serviços 
concentra o maior número de empresas de 
afiliação espanhola com atuação no Brasil. 

Importadora de serviços

Exportadora de matéria 
prima / produtos primários

Exportadora de serviços

Importadora de produtos 
beneficiados

Exportadora de 
produtos beneficiados

Importadora de matéria 
prima / produtos primários

Não se aplica 67,8%

10,7%

7,1%

7,1%

3,5%
1,7%
1,7%
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Como você avalia o 
atual ambiente de 
negócios no Brasil?

3,51% 5,3% Muito favorável1,4%

29,82%
19,6% Pouco favorável

32,4%

33,33%

39,2% Regular

31,1%

28,07% 32,1% Favorável28,4%

5,26% 3,5% Desfavorável6,8%

O ambiente de negócios no Brasil é visto com otimismo por 
37,5% das empresas respondentes. Destaca-se que houve 
um declínio entre as empresas que consideram o cenário 
de negócios como desfavorável e pouco favorável.

2018 20202019



29

O índice de empresas que afirmam possuir iniciativas de sustentabilidade 
segue alto, representando 80,36% dos respondentes da pesquisa. 
Entre as iniciativas, destacam-se a preocupação com a qualidade 
de vida dos funcionários, que apresentou alta de 12,6% em relação 
à pesquisa anterior. Empresas que afirmam ter o foco das ações no 
cumprimento da legislação ambiental representaram 26,79%, índice 
11,89% superior ao da pesquisa anterior (múltiplas respostas possíveis).

Sua empresa possui iniciativas 
de sustentabilidade (ou RSC)?
Caso possua, qual o foco 
dessas iniciativas? 
(Respostas com até 3 alternativas)

Sim, com foco em diversidade 
no ambiente de trabalho

Sim, com foco em proteção aos direitos 
humanos na cadeia de valor e sociedade

Sim, com foco em 
voluntariado

Sim, com foco em bem-estar e 
qualidade de vida dos funcionários

Sim, com foco em gestão 
de fornecedores

Sim, com foco em desenvolvimento 
da comunidade local

Sim, com foco em participação / apoio em 
projetos socioculturais via leis de incentivo

Sim, com foco em participação / apoio em projetos 
socioculturais com investimento privado

Sim, com foco em cumprimento 
da legislação ambiental

Não há ação de 
sustentabilidade / RSC

Sim, com foco em proteção e 
preservação ambiental

Sim, com foco em ecoeficiência e 
gestão de recursos naturais

Sim, com foco em 
gestão de resíduos

Outro (favor 
especificar):

21,4% 19,6%

5,3% 1,7%

7,1% 8,9%

16% 23,2%

12,5% 26,7%

51,7% 23,2%

23,2% 3,5%
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Qual foi seu investimento 
em sustentabilidade (ou RSC) 
no último ano no Brasil?

Em 2020, houve um pequeno crescimento 
entre as empresas que investem mais de 
R$50 milhões comparado ao ano anterior.

De R$ 1 milhão a 10 milhões

De R$ 10 milhões a 50 milhões

Mais de R$ 50 milhões

Não houve 
investimento em 

sustentabilidade/RSC

De R$ 500.001 a 1 milhão

De R$ 100.001 a 500.000

Até R$ 100.00

1,75% / 2018

2,7% / 2019

3,5% / 2020

33,9% / 2020

1,75% / 2018

0% / 2019

5,3% / 2020

9,5% / 2019

10,7% / 2020

12,28% / 2018

12,28% / 2018

5,4% / 2019

3,5% / 2020

21,59% / 2018

12,2% / 2019

17,8% / 2020

32,4 / 2019

25% / 2020

24,56% / 2018

0 10 20 30 40
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25% / 0 a 10

14,2% / 11 a 50

10,7% / 51 a 100

23,2% / 101 a 500

1,7% / 501 a mil

8,9% / 1.001 a 5 mil

5,3% / 5.001 a 10 mil
1,7% / 10.001 a 20 mil
7,1% / 20.001 a 50 mil
1,7% / Mais de 50 mil

Qual o atual número de 
funcionários da empresa?

Em 2020, os maiores empregadores, 
que contratam mais de mil indivíduos 

representam um quarto dos respondentes. 
Em comparação, também é relevante o 

número de pequenas empresas afiliadas: 
25% delas têm até 10 empregados.



0%
1,4%

5,5%
Não, 

reduziremos 
mais de 20%

8,9%
5,4%
9,26%

Não, 
reduziremos 
em até 20%

39,2%
40,5%

35,19%
Sem alterações 39,2%

32,4%
40,74%

Sim, até 20%

14,2%
20,3%

9,26%
Sim, mais 

de 20%

Sua empresa planeja aumentar 
o número de funcionários no 
Brasil em 2021?

Cresceu o número de empresas respondentes 
que pretendem aumentar em até 20% o 
número de funcionários. Também é maior o 
número de companhias que pretende reduzir 
em até 20% o quadro de colaboradores, na 
comparação com a pesquisa anterior.

2018

2019

2020

32
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Quais as principais 
dificuldades de 
âmbito trabalhista 
que sua empresa 
enfrenta no Brasil?

Pela primeira vez em 
quatro anos, a qualificação 
de mão de obra deixa de 
ser o principal entrave 
para novas contratações 
no país. Já dificuldades 
relacionadas aos 
processos trabalhistas, 
que apresentou queda 
na pesquisa anterior, 
voltou a subir e 
tornou-se a principal 
dificuldade no âmbito 
trabalhista das empresas 
espanholas no Brasil. 

201820192020

32,1% 50% 50%
Qualificação de mão de obra

39,2% 23% 44,4% 
Número de  processos trabalhistas

12,5% 14,9% 27,7% 
Férias, licenças e/ou ausências remuneradas

19,6% 13,5% 24%
Cumprimento de leis de cotas

17,8% 17,6% 24%
Gestão de horas extras

14,2% 17,6% 12,9%
Custos com assessores e advogados trabalhistas

35,7% 23% 25,9% 
Negociação sindical

21,4% 16,2% 7,4%
Nenhuma

3,5% 1,4% 1,85%
Outras
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Dentro das seguintes 
frentes de diversidade 
(Etnia, Igualdade de Gênero, 
Social, LGBTQI+ e 60+), 
sua empresa possui algum 
programa de inclusão?

Ainda é baixo o número de empresas espanholas 
no Brasil que tem programas de inclusão 
definidos.  É a primeira vez que a pesquisa faz 
a pergunta direta referindo-se a frentes de 
diversidade. Até a edição anterior, a pergunta era 
sobre quais seriam as iniciativas para inclusão.

37%
Sim

62,9%
Não
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Caso possua, quais 
elementos são 

contemplados no 
programa?

Entre as empresas que afirmam 
ter programas de inclusão, 

mais de 50% já estabeleceram 
políticas para isto, seguindo índice 

apontado na pesquisa anterior. 

57,8%
Políticas

36,8%
Definição
de metas

42,1%
Estratégia com

prioridades
de atuação

73,6%
Sensibilização
de lideranças

e equipes
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Qual é o principal desafio a 
ser superado para destravar 
novos investimentos de 
infraestrutura no Brasil?

A instabilidade política e econômica e a 
necessidade de aprimoramento do marco 
regulatório seguem como os principais desafios 
a serem superados pelas empresas ouvidas 
para destravar investimentos de infraestrutura 
no Brasil (múltiplas respostas possíveis). 

Porcentagem de empresas que escolheram a opção
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66,67% / 2020

24,81% / 2020

40,74% / 2020

14,81% / 2020

24,07% / 2020

1,85% / 2020

18,52% / 2020

71,60% / 2019

13,50% / 2019

41,90% / 2019

13,50% / 2019

17,60% / 2019

1,40% / 2019

13,50% / 2019

62,96% / 2018

16,67% / 2018

38,89% / 2018

14,81% / 2018

14,81% / 2018

3,70% / 2018

12,96% / 2018

Crise política e econômica

Fortalecimentos das Agências Regulatórias

Marco regulatório a ser aprimorado

Amadurecimento do Mercado Financeiro

Licenciamento ambiental

Outros

Não se aplica às operações da empresa
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7,41%
6,8%
5,56%

Falta de pessoal
qualificado

26,6%
0%

2,35%
Outros

2018

2019

2020

Caso sua empresa realize 
operações logísticas no 
país, o que mais impacta 
nessas operações? 

Assim como apontaram pesquisas dos últimos 
anos, a burocracia brasileira segue como 
principal desafio logístico para as empresas de 
afiliação espanhola que atuam no país. O entrave 
aparece seguido por questões relacionadas ao 
custo e tempo (múltiplas respostas possíveis).



57,4%
40,5%

31,48%
Custo 33,3%

27%
35,19%
Tempo

59,4%
45,9%

38,89%
Burocracia
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Quais são as três principais 
preocupações da sua empresa 
na área de tecnologia?

Adequação à Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), aprovada ano passado, e segurança 
de dados estão no topo da lista das principais 
preocupações das empresas de afiliação 
espanhola na área da tecnologia, seguidos da 
automação dos processos de BackOffice.

45,2% 
Adequação à Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD)

45,2% 
Garantir a segurança das
transações e dos dados



41

28,3% 
Reduzir os custos cada vez 
maiores na área de TI

16,9%
Modernizar os sistemas legados

26,4% 
Dispor de uma maior inteligência 
analítica (analytics/big data)

3,7% 
Outro

5,6% 
Pressão de novas regulamentações

9,4% 
Infraestrutura e Data Center

32% 
Melhorar o uso

dos canais digitais
(mobile/social)

16,9%
A entrada de novos concorrentes digitais

33,9% 
Automatizar os processos

de BackOffice
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Quais dos seguintes temas e 
projetos atualmente em debate, 
considera de maior importância 
para aprovação parlamentar 
nos próximos meses ou na 
próxima legislatura?

Em terceiro lugar na pesquisa anterior, a 
Reforma Política saltou para a primeira 
colocação entre os projetos de maior importância 
para aprovação parlamentar nos próximos 
meses para destravar o crescimento do país, 
de acordo com as empresas respondentes. O 
quesito Marco legal de licitações e contratos 
passou a ser considerado o segundo de maior 
importância, passando do quinto para o segundo 
lugar, na comparação com a pesquisa anterior.
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52,8% 
Reforma da Previdência 

41,5% 
Marco legal de licitações e contratos

37,7% 
Redução da desoneração da folha 

22,6% 
Outros

11,3% 
Alteração do Banco Central

11,3% 
Desestatização da Eletrobrás 

5,6% 
Alterações na Lei Geral de Telecomunicações 

22,6% 
Alteração no marco regulatório das Agências Reguladoras 



Conheça os Comitês 
da Câmara Espanhola





Realização

Apoio

Coordenação


